
A Úlcera de Marjolin é definida como um tumor maligno de pele
que ocorre sobre a superfície de feridas crônicas não cicatrizadas
ou cicatrizadas por segunda intenção.

O objetivo do presente relato é narrar um caso de uma doença
relativamente rara, agressiva, com alta possibilidade de metástases
e de recidivas.
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ÚLCERA DE MARJOLIN: FATORES DE RISCO PARA 

CARCINOMA EPIDERMÓIDE CUTÂNEO

Figura 1: Úlcera de Marjolin localizada em área de extensa queimadura
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Esquema 1: Dados sobre a Úlcera de Marjolin

Masculino, 55 anos, HPP de queimadura térmica extensa por
gasolina na região do epigástrio e mesogástrio há mais de 30 anos.

Compareceu ao consultório com queixa de lesão ulcerada de 2
cm localizada em área de queimadura. Iniciou-se de forma
eritematosa e pruriginosa, evoluindo para ulceração com bordas
elevadas, sem cicatrização espontânea. Paciente negou sintomas
associados, como dor local, prurido ou odor.

Realizada exérese da lesão com margens de lateralidade e
profundidade, feita rotação de retalho em zetaplastia e síntese por
planos anatômicos.

Exame histopatológico: carcinoma espinocelular infiltrativo
e dermatite ulcerada, desenvolvidos sobre tecido de fibrose
cicatricial antiga

O exame histopatológico teve como resultado o relato de um
carcinoma espinocelular infiltrativo e presença de dermatite
ulcerada, desenvolvidos sobre tecido de fibrose cicatricial antiga.

Figura 2: Resultado da exérese da lesão após 14 dias
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A Úlcera de Marjolin é um evento relativamente raro e uma
complicação prevenível. Os carcinomas que surgem em áreas de
cicatrizes são tipicamente agressivos e geralmente associados a um
prognóstico reservado.

Portanto, uma vez diagnosticado, é necessária uma abordagem
cirúrgica precoce, com excisão ampla e margem cirúrgica de no
mínimo 2 cm, contendo pele, músculo e fáscia.

Contudo, em 58% dos casos operados, o exame histopatológico
demonstra tumor residual e, em cerca de 20-30% dos casos, ocorre
metástases ou a recidiva do quadro.

É possível afirmar que a prevenção das lesões cronicamente
inflamadas é extremamente importante para evitar a ocorrência da
Úlcera de Marjolin. Para isso, é imprescindível o tratamento
adequado dessas lesões de base e a vigilância ativa desses
pacientes.
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